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RESUMO1 

A presente pesquisa objetiva compreender como o processo de identificação, 

auxiliado pelos movimentos sociais possui a capacidade de fomentar o capital 

social. Ela se desenvolve em duas etapas: a pesquisa bibliográfica sobre os 

temas identidades coletivas, capital social e movimentos sociais, subdividindo-

se quando pertinente; e a análise de conteúdo e do discurso de produtos 

audiovisuais do movimento comunitário UNAS Heliópolis, este último ainda a ser 

realizado.  

INTRODUÇÃO 

Com o avanço das plataformas de redes sociais e do acesso à internet, a 

possibilidade de se fazer representado perante os outros aumenta cada vez 

mais. Esse fenômeno vem acompanhado da quantidade infinita de parâmetros 

para a constituição da identidade individual, mas não só. Os grupos também 

estão usando de aparato tecnológico para mostrarem sua versão da história. 

Esse fenômeno, além de criarem orientações identitárias antes ainda não 

exploradas, promove a cooperação de indivíduos que se organizam e se 

mobilizam em torno do processo de construção de suas identidades 

coletivamente. É essa mobilização dos sujeitos-atores, a partir de suas 

identidades, que acaba gerando um novo tipo de troca cultural/subjetiva. Assim, 

o próprio processo de construção identitária resultante da atuação do movimento 

social o promove, num continuum. Essa dinâmica constitui o movimento como 

uma comunidade e é a constituição/manutenção dessa comunidade que resulta 

no capital social. 

2. OBJETIVOS 

Esta pesquisa se dedicou à investigação de como o processo identitário poderia 

resultar na formação do capital social, a partir da análise dos conceitos presentes 

no problema de pesquisa. Se empenha na sistematização do conceito de 

identidade social se inter-relacionando com os movimentos sociais. Parte então 

para a compreensão do capital social e como ele se relaciona com os demais 

conceitos estudados. Num segundo momento, esta pesquisa se empenhará na 
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investigação da atuação do movimento de moradia em Heliópolis, procurando 

apontar em sua produção audiovisual seu processo de construção identitária. 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa se configura como qualitativa, de tipo exploratória e utiliza 

para seu desenvolvimento dos métodos de pesquisa bibliográfica e documental. 

Assim, procura esclarecer os conceitos teóricos apontados e buscar informações 

sobre o movimento UNAS Heliópolis. Serão utilizadas as metodologias de 

Análise do Discurso (GILL, 2002; ORLANDI, 2020) e Análise de Conteúdo 

(BAUER, 2002; BARDIN, 2016) para identificar, em produtos audiovisuais da 

UNAS Heliópolis, como se identifica, quais processos são levados em 

consideração para sua identificação, como se configura enquanto movimento 

social popular urbano, etc.  

4. DESENVOLVIMENTO 

4.1 Da identidade à busca da comunidade 

Para o campo comunicacional, a identidade é a experiencialização comunicada, 

de maneira que o indivíduo ergue fronteiras entre ele e o outro com quem não 

se identifica. A possibilidade do discursar é uma questão fundamental para a 

identificação do indivíduo. Nesse sentido, o fazer-se presente ou representado 

na esfera pública, é constitutivo da identificação do Ser e seu reconhecimento 

pelo(s) grupo(s) (MARTINO, 2010). 

Mas os parâmetros para a localização do indivíduo mudaram – e mudam – na 

contemporaneidade. Stuart Hall (2015), observando esse fenômeno, propõe um 

novo sujeito, que nasce do processo contínuo de escolhas da identidade: o 

sujeito pós-moderno. Ao tomar posse de diversas narrativas possíveis, o 

indivíduo não escolhe por um ou outro, mas por vários caminhos 

concomitantemente.  

Castells afirma que “a construção social da identidade sempre ocorre em um 

contexto marcado por relações de poder” (1999, p. 24). Seguindo essa premissa, 

que configura nela exatamente a localização espaço-temporal do indivíduo, o 

autor constrói três formas para o desenvolvimento identitário: a identidade social 

legitimadora; a de resistência, e; a identidade social de projeto. A primeira é 

aquela oferecida pela classe dominante para legitimar seu domínio. A segunda, 



de resistência, nasce ao fazer frente às regras/valores/poderes estabelecidos. 

Já a identidade de projeto é a que se desenvolve em torno de uma atuação 

conjunta em busca de uma realidade alternativa.  

O sujeito pós-moderno, ao se deparar com várias possibilidades móveis de 

celebração identitária, não mais tem na identidade coletiva percebida um fator 

determinante. Entretanto, é essa localização espaço-temporal numa relação de 

poder estruturada a partir dessa mesma identidade coletiva que fornece os 

parâmetros nos quais o sujeito constrói o discurso identitário. É esse processo 

de percepção baseado nas relações culturais que determina até onde o sujeito 

pode ir e agir (WOODWARD, 2007). Nesse sentido, os sujeitos procuram 

conciliar suas referências comuns aos grupos dos quais fazem parte dentro de 

uma dada localização espaço temporal (BAUMAN, 2003; 2005). 

Justamente no processo de conciliação existente entre o sujeito e o grupo que 

surge a comunidade. Essa busca pelo pertencimento não é nova, mas se 

intensifica na pós modernidade. Com a possibilidade quase ilimitada de 

parâmetros para a constituição da identidade, é na comunidade que os atributos 

subjetivos tomam solidez (BAUMAN, 2003). Resultando disso, vem a aprovação 

dos que agem como iguais e a reprovação dos diferentes. O sujeito 

descentralizado tem, então, na comunidade e nos pares uma materialização de 

como deve se portar para ser aceito.  

Para Bauman (2003) a comunidade é algo a ser alcançado. Nesse sentido, a 

identidade de projeto, definida por Castells (1999), tem especial relevância, já 

que é na atuação conjunta dos sujeitos em torno do ideal da comunidade a ser 

alcançada que é possível a constituição do movimento social.   

4.2 O Capital Social 

Diferentes autores conceituaram o Capital Social a partir de suas óticas: 

Bourdieu (1986), identificando nele um ativo do indivíduo, mesmo que produzido 

na interação com o grupo e prevendo a necessidade de um mínimo de 

identificação; Putnam, Leonardi e Nanetti (1999), apontando-o como uma 

característica nascida no convívio associativo e, portanto, com fortes 

características cívicas; Franco (2001), que enxerga o conceito como a 

possibilidade dos indivíduos em construírem uma comunidade.  



É possível apontar um centro comum nas teorias a respeito do Capital Social 

aqui mencionadas. Há uma ligação entre as pessoas e essa ligação parece ser 

resultante, em primeiro lugar, da identificação mínima entre eles; e em segundo 

lugar, de uma capacidade de ativação dessa ligação inicial identitária. Essa 

ativação é que colocaria os indivíduos em movimento de troca cultural, subjetiva, 

e, portanto, geraria o Capital Social.  

Essa ativação da ligação dos indivíduos resulta em redes sociais, as quais 

Franco vai chamá-las de “usinas geradoras de Capital Social” (2001, p. 395). 

Para o autor, é na movimentação dos sujeitos nas redes sociais onde nasce e 

cresce o capital social. Essas redes são formadas para o alcance das 

comunidades culturais: lugares de identificação que não estão baseados em 

uma ligação continua espaço temporal, mas sim em valores/normas/princípios 

compartilhados – a identificação. Dessa maneira, o Capital Social é fonte e 

resultado da atuação nas redes sociais e são essas mesmas redes que 

solidificam a identidade do grupo através da cooperação.  

RESULTADOS PRELIMINARES 

Neste primeiro momento, a presente pesquisa conseguiu concluir a investigação 

teórica para a resposta dos seus primeiros objetivos específicos. O Capital Social 

é um fenômeno que nasce na ativação das redes sociais. Essa ligação formada 

entre os indivíduos, se desenvolve especialmente pelas relações de identificação 

do sujeito com o grupo e na percepção de aceitação de si pelo grupo. A ligação 

entre os indivíduos então forma a atuação na busca da comunidade (a ser 

alcançada ou defendida), e é essa atuação, esse movimentar-se que resulta no 

Capital Social, conceito ambíguo, que é tanto fonte quanto resultado da 

comunidade. A movimentação na busca da comunidade só é possível pelo 

capital social que liga os sujeitos, e essa ligação só acontece com o Capital 

Social (FRANCO, 2001).  

Conseguindo responder aos objetivos iniciais a que se propõe, agora é momento 

é da segunda parte: apontar, em produtos audiovisuais do movimento 

comunitário de Heliópolis (UNAS Heliópolis) como sua identidade é construída. 

Isso será feito a partir da Análise de Discurso e Análise de Conteúdo desses 

produtos. 
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